
A N O  XVII  -  # 825 4656.2247 W W W. J O R N A L A G O R A N E W S . C O M . B R SÁBADO, 06 DE JUNHO DE 2026

Perseguição na Dutra termina
com resgate em Santa Isabel

PÁG. 05

Homem sequestrado em Guarulhos é resgatado pela PRF após perseguição
na Dutra, em Santa Isabel. Um suspeito foi preso e outro fugiu pela mata.



O dado é duro, mas 
não deveria ser tratado 
como inesperado: álcool 
ou drogas estavam pre-
sentes em 53% das mor-
tes violentas analisadas 
em estudo da USP. A 
pesquisa avaliou amos-
tras de 3.577 vítimas em 
Belém, Recife, Vitória e 
Curitiba, entre 2022 e 
meados de 2024, e reve-
la um retrato incômodo 
da violência brasileira: 
ela não nasce de um 
único fator, mas de uma 
combinação perigosa 
entre vulnerabilidade 
social, circulação de 
substâncias psicoativas, 
trânsito, armas, desi-
gualdade e falhas histó-
ricas de prevenção. 

O levantamento mos-
tra que 90% das vítimas 
eram homens, 56% ti-
nham 30 anos ou mais e 
67% morreram por ho-
micídio. Entre as subs-
tâncias mais detectadas, 
aparecem cocaína, álco-
ol, benzodiazepínicos e 
cannabis. Mas o ponto 
central não é transfor-
mar esse dado em jul-
gamento moral sobre as 
vítimas. O próprio estu-
do ressalta que a pesqui-
sa não comprova causa 
e efeito. Ou seja, não se 
pode dizer que a subs-
tância “causou” a morte. 
O que se pode afirmar é 
que há sinais consisten-
tes de risco. 

E é justamente aí que 
está a responsabilidade 
do debate público.

Quando a cocaína 
aparece com força nos 
casos de homicídio, o 

problema vai além do 
uso individual. Ele toca 
no ambiente de tráfi-
co, na disputa de terri-
tórios, na ausência do 
Estado em áreas vulne-
ráveis e na violência es-
trutural que transforma 
determinados corpos 
em estatística. Quan-
do o álcool predomina 
nas mortes no trânsito, 
o país volta a encarar 
uma ferida antiga: leis 
existem, campanhas 
existem, mas a fiscaliza-
ção e o controle social 
continuam insuficientes. 
Quando medicamentos 
psicoativos aparecem em 
situações de vulnerabili-
dade extrema, fica evi-
dente que saúde mental e 
acompanhamento médi-
co também precisam ser 
tratados como política 
pública séria. 

O erro seria redu-
zir o estudo a uma fra-
se simplista: “drogas 
matam”. A realidade é 
mais complexa. Subs-
tâncias psicoativas po-
dem aumentar riscos, 
alterar comportamen-
tos e aproximar pessoas 
de contextos perigosos. 
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EDITORIAL

ROUBO EM GUARULHOS

Quando a violência encontra 
o álcool e as drogas

Um homem de 62 
anos que era manti-
do refém dentro de 
um carro durante um 
roubo foi resgatado 
pela Polícia Militar 
na madrugada desta 
quinta-feira (4), no 
Jardim Monte Ale-
gre, em Guarulhos. 
Dois suspeitos, de 18 
e 30 anos, foram pre-
sos em flagrante.

As equipes patru-
lhavam a região quan-
do receberam infor-
mações sobre um 
roubo com restrição 
da liberdade da víti-
ma em andamento. 
Com base nas carac-
terísticas repassadas, 
os policiais localiza-
ram e interceptaram 
o veículo utilizado 
pelos criminosos.

Dentro do carro, 
os agentes encontra-
ram a vítima sob o 

Mas elas também estão 
inseridas em um cenário 
maior, feito de desigual-
dade, mercado ilegal, 
fragilidade na preven-
ção, acesso facilitado a 
álcool, falhas no cuida-
do em saúde e normali-
zação da violência.

Por isso, a respos-
ta não pode ser apenas 
repressiva. O enfrenta-
mento precisa combinar 
inteligência, saúde pú-
blica, redução de danos, 
fiscalização efetiva no 
trânsito, controle res-
ponsável da venda de ál-
cool, cuidado psicológi-
co, políticas territoriais 
e combate qualificado 
ao crime organizado. 
A violência brasileira 
não será vencida com 
slogans. Será enfrenta-
da com dados, planeja-
mento e coragem para 
agir onde o problema 
realmente se forma.

O estudo da USP não 
entrega uma sentença. 
Entrega um alerta. E 
ignorar esse alerta seria 
mais uma forma de acei-
tar que a morte violenta 
continue sendo tratada 
como rotina no Brasil.

Polícia prende dupla
e resgata homem
mantido refém 

poder de dois suspei-
tos, que ocupavam a 
condução e o banco 
do passageiro.

A vítima relatou 
que trabalhava como 
motorista de um mi-
cro-ônibus quando 
foi abordada pelos 
assaltantes. Durante 
a ação, os criminosos 
anunciaram o roubo 
e o ameaçaram. Em 
seguida, teve o ros-
to coberto com uma 
touca e o colocaram 
à força no veículo 
usado na fuga, onde 
permaneceu até ser 
localizado pela PM.

Além do veículo 
conduzido pela ví-
tima, os suspeitos e 
comparsas que par-
ticiparam da ação 
levaram um celu-
lar, um carregador e 
uma mochila.

Durante a ocor-

rência, os policiais 
constataram que o 
veículo utilizado pe-
los criminosos cir-
culava com placas 
adulteradas. Após 
consulta ao chassi, 
foi verificado que o 
automóvel possuía 
outra identificação e 
constava como pro-
duto de roubo.

Os suspeitos foram 
detidos e encaminha-
dos ao 4º Distrito Po-
licial de Guarulhos, 
onde o caso foi regis-
trado como roubo, 
receptação, adulte-
ração de sinal iden-
tificador de veículo 
automotor e localiza-
ção/apreensão e en-
trega de veículo.

A autoridade poli-
cial representou pela 
conversão da prisão em 
flagrante em prisão pre-
ventiva dos indiciados.



ALERTA

Maioria das cidades não tem
plano de ação para calor extremo

A maioria das cidades 
brasileiras (66%) ainda não 
iniciou ou está apenas come-
çando a elaborar planos de 
ação para enfrentar o calor 
extremo. O dado faz parte de 
um estudo divulgado nesta 
quarta-feira (3) pela presidên-
cia brasileira da Conferência 
das Nações Unidas sobre as 
Mudanças Climáticas de 2025 
(COP30) e pelo Programa das 
Nações Unidas para o Meio 
Ambiente (Pnuma).

O levantamento é parte 
da iniciativa Mutirão Contra 
o Calor Extremo (Beat the 
Heat), que integra a platafor-
ma global Coalizão pelo Res-
friamento (Cool Coalition). 
A iniciativa reúne atualmente 
258 cidades em todo o mun-
do, incluindo 105 no Brasil.

O estudo divugado nesta 
quarta foi realizado em 53 
cidades brasileiras e mostra 
sinais contraditórios. Apesar 
de 93% dos gestores classifi-
carem o calor extremo como 
um problema relevante e 
68% o colocarem entre os 
três principais desafios lo-
cais, o reconhecimento do 
risco ainda não se traduziu 
em capacidade de resposta 
efetiva. Há lacunas de dados, 
governança e financiamento 
para avançar na adaptação.

Três quartos (75%) das 
cidades não utilizam dados 
de forma estruturada para 
apoiar decisões sobre o tema, 
enquanto 85% dependem de 
recursos externos para im-
plementar medidas de adap-
tação. Apenas 42% possuem 
sistemas de informações ge-
ográficas para mapear riscos 
relacionados ao fenômeno.

O estudo também aponta 
que as ações adotadas atual-
mente se concentram prin-
cipalmente em soluções ba-
seadas na natureza. Medidas 
como arborização urbana, 
criação de áreas sombreadas, 
parques, telhados verdes e 

restauração de áreas úmidas 
estão presentes em 77% dos 
municípios participantes.

Em contrapartida, estra-
tégias de resfriamento passi-
vo em edificações e espaços 
urbanos, como ventilação 
cruzada, pavimentos perme-
áveis, isolamento térmico e 
uso de materiais refletivos, 
aparecem em apenas 21% ou 
menos das cidades.

Outra fragilidade iden-
tificada está nas compras 
públicas. Mais de 80% dos 
municípios ainda não desen-
volveram critérios sustentá-
veis voltados ao resfriamen-
to urbano, indicando que o 
tema permanece pouco in-
corporado às políticas estru-
turantes de gestão pública.

AMEAÇA CRESCEN-
TE: Os pesquisadores expli-
cam que calor extremo não é 
apenas “um dia muito quen-
te”, mas quando, por dois ou 
mais dias seguidos, o calor 
acumulado durante o dia 
não é dissipado à noite.

A temperatura é acu-
mulada em um efeito “esca-
da”, que pode ser percebido 
quando a casa não esfria ao 
anoitecer, o mormaço sobe 
do asfalto, o sono piora e a 
disposição desaparece. Cor-
pos, edificações, sistemas de 
água, energia e agricultura 
deixam de se recuperar, e os 
riscos à saúde e ao funciona-
mento da cidade aumentam.

Segundo os pesquisadores, 
o calor extremo deixou de ser 
apenas um desconforto sazo-
nal para se tornar uma ameaça 
crescente à saúde pública.

O Pnuma alerta que o 
fenômeno provoca cerca de 
meio milhão de mortes por 
ano no mundo. No Brasil, 
entre 2000 e 2020, ondas de 
calor estiveram associadas 
a aproximadamente 50 mil 
mortes em regiões metro-
politanas, número superior 
ao de fatalidades causadas 

por enxurradas e desliza-
mentos no mesmo período.

A CEO da COP30, Ana 
Toni, avalia que a adaptação 
a essa nova realidade deman-
da colaboração entre dife-
rentes setores da sociedade e 
níveis de governo, com apoio 
nacional e internacional.

“O calor extremo é uma 
catástrofe a conta-gotas que 
deixa cidades, comunida-
des e territórios inabitáveis, 
forçando bilhões de pessoas 
a mudar suas rotinas. Estu-
dantes perdem aulas, atletas 
alteram seus treinos e mili-
tares precisam mudar suas 
atividades, por exemplo”, 
destaca Ana Toni.

Criado em 2025, o Muti-
rão Contra o Calor Extremo 
busca apoiar municípios na 
elaboração de diagnósticos, 
planos de ação e estratégias 
de financiamento para am-
pliar a resiliência urbana.

Nos próximos 12 a 18 
meses, 51% das cidades par-
ticipantes pretendem desen-
volver políticas municipais 
completas para o tema, en-
quanto 28% planejam im-
plementar intervenções em 
áreas consideradas mais vul-
neráveis. A expectativa é que 
as ações beneficiem cerca de 
7 milhões de pessoas entre os 
50 milhões de habitantes das 
cidades envolvidas.

SUPER EL NIÑO: A ne-
cessidade de acelerar essas 
iniciativas ganha ainda mais 
relevância diante da possi-
bilidade de formação de um 
“Super El Niño” na segunda 
metade de 2026. As previ-
sões foram corroboradas pelo 
Centro Nacional de Monito-
ramento e Alertas de Desas-
tres Naturais (Cemaden).

O fenômeno poderá in-
tensificar secas e incêndios no 
Norte e Nordeste, aumentar a 
frequência de ondas de calor 
no Centro do país e provocar 
chuvas extremas na Região Sul.
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Um em cada quatro bra-
sileiros desconhece que o 
câncer é uma doença que 
pode ser prevenida. A infor-
mação faz parte do relatório 
Mais Dados Mais Saúde - 
Percepções da população 
brasileira sobre fatores de 
risco para o câncer, divulga-
da nesta quarta-feira (3). 

O estudo investigou de 
que forma a população perce-
be e se relaciona com alguns 
fatores de risco para o câncer 
como tabagismo, bebidas al-
coólicas, alimentos ultrapro-
cessados e sedentarismo. 

De acordo com Instituto 
Nacional de Câncer (Inca), 
são estimados 781 mil casos 
novos de câncer por ano no 
triênio 2026/2028. O volu-
me representa aumento de 
10,9% em relação ao período 
anterior, impulsionado pelo 
envelhecimento da popula-
ção e por hábitos de vida.  

A pesquisa é a primeira 
edição de abrangência na-
cional que investiga o co-
nhecimento dos brasileiros 
em relação à prevenção do 
câncer, incluindo o que pen-
sam e fazem sobre o assunto. 
O estudo foi realizado pelas 
organizações Umane e Vital 
Strategies, com apoio do Ins-
tituto Devive e parceria téc-
nica do Inca. Foram entre-
vistadas 6,5 mil pessoas em 
todos os estados brasileiros e 
no Distrito Federal.  

FATORES DE RISCO: 
Enquanto alguns hábitos, 
como o fumo e a exposição 
solar sem proteção são mais 
percebidos pela população 
como perigosos, outros não 
são vistos como fatores de 
risco para o câncer. É o caso 
do sedentarismo, por exem-
plo, que aparece nas últimas 
posições dessa lista. Menos 
da metade dos brasileiros 
(48,3%) acha que a falta de 
atividade física favorece o 
desenvolvimento da doença.  

Na avaliação da Chefe 

da Divisão de Pesquisa Po-
pulacional do Inca, Luciana 
Grucci Moreira, percebe-se 
uma melhora no Brasil em 
termos de percepção da 
população, especialmente 
em comparação aos estu-
dos internacionais.  

O maior exemplo disso 
é o fumo, que apresenta re-
conhecimento de fator de 
risco bastante elevado entre 
a população adulta brasileira: 
90,5% disseram saber que fu-
mar causa câncer. Os outros 
dois fatores com maior índi-
ce de percepção são herança 
genética (89,4%) e exposição 
solar excessiva (88,3%).  

Já outros fatores não são 
percebidos da mesma forma 
pela população como bebi-
das alcoólicas, apontadas 
como fator de risco por 
71,3%, bem como alimen-
tos embutidos como pre-
sunto e salsicha (70,7%), 
e ultraprocessados como 
macarrão instantâneo, sal-
gadinhos e sorvete (65,6%). 

Para a especialista, a 
principal diferença para os 
distintos graus de percep-
ção são políticas públicas 
e campanhas informativas, 
como as implementadas 
em relação ao cigarro nas 
últimas décadas.  

“Advertências em emba-
lagens, impostos para elevar 
o preço do tabaco, ambientes 
restritos de fumo. Ou seja, 
um conjunto de políticas pú-
blicas e muita campanha in-
formativa, de comunicação, 
que já foram desenvolvidas 
acerca do tabaco”, compara.  

Ela acredita que para 
ampliar a percepção da po-
pulação, é preciso avançar 
em ações semelhantes para 
os outros fatores de risco.  

O estudo mostra, ainda, 
que a população desconhe-
ce que o aleitamento mater-
no é um fator de proteção 
para o desenvolvimento do 
câncer de mama. A cada 

10 entrevistados, 4 não sa-
biam dessa informação.  

“A mulher que amamenta 
tem uma proteção maior con-
tra o câncer de mama quando 
comparada com aquela mu-
lher que não tem oportunida-
de de amamentar”. 

OBESIDADE: Já o so-
brepeso e a obesidade são 
conhecidos como fator de 
risco para o câncer por 
apenas 54,1% da popula-
ção. O mesmo ocorre em 
relação ao consumo de 
bebidas adoçadas (refrige-
rantes), baixa ingestão de 
frutas e verduras e o seden-
tarismo, que são associa-
dos ao câncer por somente 
55,3%, 53,3% e 48,3% dos 
adultos brasileiros, respec-
tivamente. A carne verme-
lha é reconhecida como 
item que aumenta a chance 
de desenvolver câncer por 
menos de três em cada dez 
brasileiros, ou 27,5%. 

“Lembrando que não é 
só a informação que é de-
terminante para uma es-
colha alimentar. Existem 
outras questões como o 
acesso ao alimento, renda, 
preço dos alimentos, ma-
rketing. A gente precisa 
avançar em outras políticas 
públicas também conjunta-
mente para promover não 
só essa percepção, como a 
melhora das escolhas mais 
saudáveis por parte da po-
pulação”, defende. 

Ela reforça a necessida-
de de políticas públicas para 
prevenir fatores ambientais 
e comportamentais que au-
mentam a chance de se de-
senvolver um câncer, como 
por exemplo a atividade físi-
ca e a alimentação adequada.  

“Não é só falar: ‘faça 
atividade física’. A rua em 
que a pessoa mora tem que 
estar iluminada, com se-
gurança, para ela praticar 
exercício. A política públi-
ca tem esse papel de dar a 

MAIS DA METADE DA POPULAÇÃO NÃO SABE QUE SEDENTARISMO É FATOR DE RISCO

Um em cada quatro brasileiros não 
sabe que o câncer pode ser prevenido

opção de melhores esco-
lhas para todos esses fato-
res de risco”, explica. 

COMPORTAMENTOS: 
A pesquisa também inves-
tigou hábitos da população 
relacionados aos fatores de 
risco para o câncer, como o 
consumo de alimentos em-
butidos, ultraprocessados, 
carne vermelha e bebidas 
adoçadas. E também ques-
tionou os entrevistados se 
havia intenção ou não de 
reduzir o consumo. 

Cerca de 45% dos indi-
víduos relataram consumir 
produtos ultraprocessa-
dos e ter tentado reduzir 
o consumo, enquanto 33% 
afirmam não consumir 
e 15% consomem e não 
têm intenção de reduzir 
esse hábito. Em relação 
aos refrigerantes e demais 
bebidas adoçadas, aproxi-
madamente 53% relataram 
consumo com tentativa de 
redução, 27% não conso-
mem e cerca de 15% não 
querem reduzir a ingestão. 

Em relação à carne ver-
melha, foi observada maior 
proporção de indivíduos 
que relataram consumir 
sem ter tentado reduzir 
(cerca de 45%), seguida por 
aqueles que consomem e 
tentam reduzir (aproxima-
damente 40%), enquanto o 
não consumo é menos fre-
quente (em torno de 10%). 

Em contrapartida, 86,3% 
da população afirmou con-
sumir frutas, legumes e 

verduras. Entre os que não 
consomem, 8,3% disseram 
ter intenção de começar. 

JOVENS: O relatório 
revela que os jovens até 24 
anos são os que mais con-
somem os alimentos mais 
relacionados como fatores 
de risco sem a intenção 
de reduzir. Esse compor-
tamento foi acusado por 
32,3% com relação aos 
ultraprocessados, 24,4% 
quando se trata de bebidas 
adoçadas, 29,5% embuti-
dos e 49,1% em relação à 
carne vermelha. 

Sobre bebidas alcoóli-
cas, substância associada 
a pelo menos oito tipos de 
câncer, metade da popu-
lação (50,1%) relatou não 
consumir enquanto 32,5%, 
entre os que consomem já 
tentaram reduzir o hábito. 
Os jovens até 24 anos são 
maioria entres os que de-
claram beber e não ter a in-
tenção de reduzir (16,9%), 
mesma resposta dada por 
8,7% das pessoas de 25 a 59 
anos e por 7,1% daqueles 
com mais de 60 anos. 

Em relação ao sedenta-
rismo, 52,2% disseram que 
praticam atividade física e 
39% manifestaram querer 
começar a se exercitar. Os 
mais ricos são os que mais 
sabem da importância da 
atividade física na preven-
ção do câncer. Cerca de 
45% dos que recebiam até 
R$ 2 mil apresentaram me-
nor proporção de conheci-

mento sobre o sedentaris-
mo como fator de risco em 
comparação àqueles com 
renda igual ou superior a 
R$ 10 mil (59,6%). 

Indagados sobre o peso 
corporal, 48,8% se declararam 
com peso saudável. Entre os 
que reconhecem ter excesso 
de peso, 31% afirmaram estar 
fazendo algo a respeito, mas 
esse número cai para 22,9% 
entre pessoas com renda me-
nor que R$ 2 mil, contra mais 
de 40% entre os de renda aci-
ma de R$ 3 mil. 

ESTRATÉGIAS: Na 
avaliação da gestora do 
Inca, Luciana Moreira, o 
resultado do estudo permi-
te pensar e planejar quais 
esforços devem ser feitos 
para levar informação de 
qualidade para população.  

“Se a população hoje não 
reconhece, por exemplo, que 
as carnes processadas au-
mentam o risco de câncer, 
essa informação é muito im-
portante para nós, que traba-
lhamos com ações de preven-
ção e com criação de políticas 
públicas, de que é preciso 
investir em estratégias de co-
municação”, afirma. 

Luciana Sardinha, da 
Vital Strategies, acredita 
que o estudo tem um efeito 
muito positivo para des-
pertar na população o inte-
resse pelo assunto. “Ao dar 
visibilidade aos resultados, 
eles chamam a atenção da 
população para os fatores 
de risco para o câncer”.
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POLÍCIA
Um homem de 55 

anos, que havia sido se-
questrado em Guarulhos, 
foi resgatado pela Polícia 
Rodoviária Federal em 
Santa Isabel, na tarde des-
ta segunda-feira (1º), após 
uma perseguição pela Ro-
dovia Presidente Dutra. 
Um suspeito foi preso e 
outro conseguiu fugir por 
uma área de mata.

De acordo com a PRF, 
os agentes realizavam pa-
trulhamento pela Dutra 
quando deram ordem de 
parada a um carro suspei-
to. O motorista desobede-
ceu à abordagem e iniciou 
fuga em alta velocidade.

A perseguição seguiu 
até uma estrada de terra 
em Santa Isabel. Imagens 
registradas pela câme-
ra da viatura mostram 
o momento em que o 

veículo tenta escapar da 
fiscalização. Durante a 
fuga, as portas do carro 
se abrem e um dos sus-
peitos, de 23 anos, tenta 
saltar com o automóvel 
ainda em movimento.

Ele foi alcançado pe-
los policiais, detido e 
preso. Já o motorista 
abandonou o veículo e 
fugiu a pé por uma área 
de mata. Até o momento, 
ele não foi localizado.

Ao vistoriarem o carro, 
os policiais encontraram a 
vítima no banco traseiro, 
em estado de choque. O 
homem relatou que ha-
via sido rendido por cri-
minosos horas antes, em 
Guarulhos, e obrigado a 
entrar no veículo.

A ocorrência foi re-
gistrada na Delegacia 
de Arujá.

Perseguição na Dutra termina
com resgate em Santa Isabel
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PARA ENTIDADE, AVALIAÇÃO DO USTR BASEIA-SE EM INFORMAÇÕES INCOMPLETAS
A Federação Bra-

sileira de Bancos (Fe-
braban) defendeu o 
Pix após o sistema de 
pagamentos instantâ-
neos ser alvo de crí-
ticas do governo dos 
Estados Unidos. Em 
nota, a entidade afir-
mou que as conclusões 
do Escritório do Re-
presentante Comercial 
dos Estados Unidos 
(USTR) foram base-
adas em informações 
incompletas sobre os 
objetivos e o funciona-
mento da plataforma.

A manifestação 
ocorre após a divul-
gação dos resultados 
de uma investigação 
comercial conduzida 
pelo órgão america-
no, que aponta o Pix 
como um dos fatores 
que poderiam dificul-
tar a concorrência de 
empresas dos EUA no 
mercado brasileiro.

A Febraban res-
saltou que o Pix não 
tem fins comerciais e 
opera como uma in-
fraestrutura de paga-
mentos criada para 
ampliar a competição 
entre instituições fi-
nanceiras e aumentar 
a eficiência do sistema 
financeiro.

“O Pix é uma in-
fraestrutura de paga-
mento, e não um pro-
duto comercial, que 
favorece a competição 
e o bom funciona-
mento do sistema de 
pagamentos”, desta-

cou a entidade.
SISTEMA ABER-

TO: A federação tam-
bém rejeitou a alega-
ção de que o Pix seja 
discriminatório. De 
acordo com a entida-
de, não existem bar-
reiras para a entrada 
de novos participan-
tes, independente-
mente do porte ou 
segmento de atuação.

A única exigência é 
que as empresas ope-
rem no mercado na-
cional, já que o siste-
ma realiza transações 
em reais e foi desen-

Febraban rebate críticas dos EUA ao
Pix e nega barreira à concorrência

volvido para atender 
ao ambiente financei-
ro brasileiro.

A Febraban ressal-
tou ainda que o Pix 
funciona como uma 
plataforma aberta, 
disponível para todos 
os residentes do país, 
incluindo brasileiros 
e estrangeiros, tanto 
pessoas físicas quanto 
jurídicas.

Outro ponto desta-
cado é que as transfe-
rências são gratuitas 
entre pessoas físicas. 
No caso de empresas, 
podem existir cobran-

ças, mas sem distinção 
entre companhias bra-
sileiras e estrangeiras.

IMPACTO ECO-
NÔMICO: A entidade 
argumenta que o Pix 
tem contribuído para 
a inclusão financei-
ra ao reduzir custos e 
ampliar o acesso aos 
meios digitais de pa-
gamento.

Segundo a federa-
ção, o sistema também 
trouxe ganhos de efi-
ciência para empresas, 
facilitando processos 
de cobrança e recebi-
mento, especialmente 

em operações de me-
nor valor.

TARIFA EM DIS-
CUSSÃO: A Febraban 
afirmou ter expecta-
tiva de que as con-
tribuições do Banco 
Central, das institui-
ções financeiras bra-
sileiras e de bancos 
americanos ajudem a 
esclarecer os pontos 
levantados pelo USTR 
durante o período de 
consulta pública.

A discussão ocorre 
no momento em que o 
órgão americano pro-
pôs uma tarifa adicio-

nal de 25% sobre ex-
portações brasileiras a 
partir de 15 de julho. A 
medida integra uma in-
vestigação sobre supos-
tas práticas comerciais 
consideradas desleais 
pelos Estados Unidos.

Na minuta divulga-
da pelo governo ame-
ricano, o Pix é citado 
diversas vezes como um 
instrumento que poderia 
limitar a atuação de em-
presas estrangeiras no se-
tor de pagamentos digi-
tais. A avaliação, porém, 
é contestada pelo sistema 
financeiro brasileiro.
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PLATAFORMA TAMBÉM REÚNE INFORMAÇÕES SOBRE SAÚDE MENTAL

Governo lança sistema que permite 
autoexclusão em sites de apostas

O governo federal 
lançou a Platafor-
ma Centralizada de 
Autoexclusão, ferra-
menta que permite 
ao cidadão bloquear 
simultaneamente to-
das as contas em sites 
de apostas autoriza-
dos pela Secretaria de 
Prêmios e Apostas do 
Ministério da Fazen-
da (SPA/MF). O ca-
dastro pode ser feito 
pelo endereço eletrô-
nico gov.br/autoexclu-
saoapostas, utilizando 
conta gov.br de nível 
prata ou ouro.

Até então, cada 
site de apostas ofe-
recia sua própria op-
ção de autoexclusão. 
Com o novo sistema, 
o bloqueio passa a ser 
unificado. Ao soli-
citar a autoexclusão, 
o usuário tem todas 
as contas ativas blo-
queadas, fica impe-
dido de abrir novos 
cadastros e deixa de 
receber publicidade 
direcionada de pla-
taformas de apostas. 
A funcionalidade in-
dividual nos sites se-
gue disponível.

Além do bloqueio, 
a plataforma reú-
ne informações so-
bre saúde mental e 
orientações de aten-
dimento no Siste-
ma Único de Saúde 
(SUS). Segundo o 
governo, a autoex-

clusão é reconheci-
da pela comunidade 
científica como es-
tratégia eficaz de re-
dução de danos asso-
ciados às apostas.

Para realizar o pro-
cedimento, o usuário 
deve escolher por 
quanto tempo deseja 
permanecer afastado 
— entre 1 e 12 meses 
— ou optar por perí-
odo indeterminado. 
No caso da autoe-
xclusão sem prazo, 
há até um mês para 
cancelar a decisão. 

Também é necessá-
rio apontar o motivo 
da solicitação (deci-
são voluntária, difi-
culdades financeiras, 
recomendação de 
profissional de saú-
de, perda de controle 
sobre o jogo, saúde 
mental).É necessá-
rio aceitar os termos 
de uso, verificar se 
os dados pessoais 
estão corretos e, em 
seguida, o usuário 
recebe um registro 
de confirmação da 
autoexclusão.

Após a confirma-
ção, as operadoras 
autorizadas têm até 
72 horas para efeti-
var o bloqueio.

A ferramenta tam-
bém pode ser utiliza-
da por pessoas que 
nunca apostaram. 
Nesses casos, é pos-
sível indicar que o 
objetivo é evitar o 
uso indevido de da-
dos pessoais por pla-
taformas de apostas.

O secretário de 
Prêmios e Apostas 
do Ministério da Fa-

zenda, Regis Dude-
na, destacou que o 
sistema reúne outras 
funcionalidades.

“Será uma plata-
forma de múltiplas 
atividades, e não 
apenas de autoex-
clusão. Todo cidadão 
que quiser informa-
ções sobre o tema, 
que quiser fazer o 
Autoteste de Saúde 
Mental, poderá aces-
sar o sistema e nele 
entender as especi-
ficidades e os riscos 
desse setor”, afirmou.

A plataforma in-
tegra as ações do 
Grupo de Trabalho 
Interministerial so-
bre Saúde Mental e 
Prevenção de Danos 
do Jogo Problemá-
tico, que reúne os 
ministérios da Fa-
zenda, Saúde, Espor-
te e a Secretaria de 
Comunicação Social 
da Presidência da 
República. O siste-
ma foi desenvolvido 
pelo Serviço Federal 
de Processamento de 
Dados (Serpro).



Trecho final do Rodoanel chega
a 68% das obras concluídas
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ÚLTIMO TRECHO SERÁ ENTREGUE AINDA NESTE ANO APÓS MAIS DE UMA DÉCADA DE OBRAS
Projetado há quase três 

décadas para reorganizar o 
tráfego de cargas na Gran-
de São Paulo, o Rodoanel 
Mário Covas se aproxima 
de sua conclusão definitiva. 
O trecho final do Rodoanel 
Norte, que conectará a Ro-
dovia Fernão Dias à Avenida 
Raimundo Pereira Maga-
lhães, chegou a 68% e será 
entregue ainda neste ano.

A nova fase marca a fi-
nalização também do anel 
viário que começou a ser 
construído em 1998 com o 
objetivo de tirar o grande flu-
xo de caminhões do trânsito 
local da Grande São Paulo. A 
intervenção faz parte do SP 
Pra Toda Obra, programa do 
Governo de São Paulo para a 
modernização e ampliação 
do sistema viário.

O projeto do Rodoanel 
Norte chama a atenção pela 
complexidade. As obras pas-
sam por pontes, túneis, viadu-
tos e diversas outras estruturas. 
Para dar conta de tudo isso, a 
concessionária Via SP Serra, 
do Grupo Via Appia, explorou 
novas soluções de engenharia.

Ao todo, o Rodoanel 
Norte possui 14 túneis. Um 
deles chegou a ficar com as 
obras paradas por sete anos. 
Nesse período, engenheiros 
relatam pichações e até o uso 
desses túneis como som-
bra para gado – o Rodoanel 
Norte passa do lado de uma 
série de comunidades.

Para a abertura de um dos 
túneis, foram removidos 32 
mil m³ de materiais, o equi-
valente a 13 piscinas olímpi-
cas, para atravessar uma área 
geologicamente complexa. 
No pico das obras, foram 
empregados 300 trabalhado-
res que contavam com um 
monitoramento ininterrupto 
de desmontes para garantir a 
segurança da estrutura.

TÚNEIS: A abertura dos 
túneis e de outros terrenos para 
a passagem de rodovias se deu 

por diversas técnicas. Uma delas 
foi a de fragmentação por plas-
ma. Diferentemente da explo-
são tradicional, com fogo, esta 
técnica quebra rochas de forma 
mais controlada, com menos vi-
bração e mais segurança para as 
comunidades do entorno.

Outro destaque das obras 
do trecho final do Rodoanel 
Norte é um viaduto cujos pi-
lares chegam a 50 metros de 
altura, um prédio de mais de 
15 andares. Uma vez inau-
gurado, será o maior dos 
viadutos do Rodoanel Norte. 

As vigas tiveram que ser re-
feitas após anos de exposição 
com obras paradas.

HISTÓRIA DAS OBRAS: 
As obras do Trecho Norte do 
Rodoanel começaram em 
2013. Após cerca de seis anos 
de paralisação, o Governo 
de São Paulo as retomou em 
2024. A primeira entrega foi 
feita em dezembro de 2025 e 
já está em operação. Este se-
gundo e último trecho come-
çará a funcionar no segundo 
semestre deste ano.

Com isso, o Rodoanel 

Norte completará um total de 
44 quilômetros de extensão. 
Entre os principais impactos, 
é possível destacar a melhora 
no trânsito de veículos e na 
logística em São Paulo.

Com a inauguração da 
obra, caminhões encontram 
uma nova rota, diminuindo 
o volume de circulação destes 
veículos na Marginal Tietê, 
melhorando, consequente-
mente, o trânsito urbano. 
Além disso, o Rodoanel Norte 
oferece uma ligação mais efi-
ciente com o Porto de Santos.
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HOMEM DE 54 ANOS 

SP LIDERA

O governo do estado 
de São Paulo confirmou 
a quinta morte causa-
da por febre amarela 
em 2026 no estado. O 
novo registro ocorreu 
em Lençóis Paulista, na 
região de Bauru. O pa-
ciente era um homem 
de 54 anos, sem históri-
co de vacinação. O caso 
foi confirmado na últi-
ma segunda-feira (1º).

São Paulo já soma 
dez casos da doença 
neste ano: oito na re-
gião do Vale do Paraíba, 
com cinco óbitos; um 
na região de Sorocaba, 
sem registro de morte; e 
um na região de Bauru, 
com óbito. Nenhuma 
das pessoas que desen-
volveram a doença ha-
via sido vacinada. 

“A vacina é a princi-
pal forma de prevenção 
contra a febre amarela e 
está disponível gratui-

O Cadastro Único 
para Programas Sociais 
(CadÚnico) - banco de 
dados do governo federal 
usado para identificar e 
mapear as famílias de bai-
xa renda - registrou, em 
maio, 388.855 pessoas em 
situação de rua no país. 

O estado de São Pau-
lo continua liderando o 
ranking, com 159.290 
pessoas, número superior 
ao do segundo e terceiro 
colocados, o Rio de Ja-
neiro, com 35.406, e Mi-
nas Gerais, com 34.849, 
de acordo com levanta-
mento do Observatório 
Brasileiro de Políticas 
Públicas com a Popula-
ção em Situação de Rua, 
da Universidade Federal 
de Minas Gerais (OBPo-
pRua/Polos-UFMG).

Os três estados apre-
sentaram aumento no pe-
ríodo de 2020 a 2025. São 
Paulo passou de 83.074 
para 150.958 pessoas, o 
Rio de Janeiro de 23.433 
para 33.656 e Minas Ge-

tamente nas unidades 
básicas de saúde. Quem 
ainda não se vacinou 
deve procurar o posto 
mais próximo, especial-
mente antes de viagens 
para áreas rurais, de 
mata ou regiões com 
circulação do vírus”, 
destacou a diretora do 
Centro de Vigilância 
Epidemiológica (CVE-
-SP) do Estado de São 
Paulo, Tatiana Lang.

A vacina deve ser 
aplicada ao menos dez 
dias antes da exposição 
ao risco. A imunização 
é recomendada para 
toda a população e está 
disponível nas unidades 
básicas de saúde (UBSs).

“Não é preciso es-
perar a confirmação 
de novos casos para 
buscar a vacina. A 
proteção deve ocorrer 
antes da exposição ao 
vírus. A orientação é 

rais de 14.304 para 33.139.
A duplicação dessa 

população no território 
paulista é considerada 
uma alta desproporcio-
nal pelos pesquisadores 
responsáveis pela análi-
se dos dados. A equipe 
também ressalta que o 
estado tem 40% de todo 
o contingente de 2025.

Outro destaque negati-
vo é Roraima, cujos regis-
tros saltaram de 2.537 para 
10.520, o que destoou do 
padrão de estabilidade dos 
estados menores. 

Um dos fatores que 
mais contribuíram para 
o pico na Região Norte 
foi a multiplicação de ca-
sos entre 2022 e 2025 no 
estado, puxada pela am-
pliação em sua capital, 
Boa Vista. Lá, a quan-
tidade variou de 2.484 
para 10.497.

No Ceará, a capital 
Fortaleza concentra parte 
significativa da população 
que vive nessas condições 
no estado - 11.349 pesso-

Estado de SP confirma 
quinta morte por febre 
amarela no ano

População em situação
de rua passa de 388 mil 

que a população ve-
rifique a carteira de 
vacinação e atualize 
a situação vacinal o 
quanto antes”, reforçou 
a diretora do CVE-SP.

Os primeiros sinto-
mas da febre amarela 
incluem febre de início 
súbito, calafrios, dor 
de cabeça intensa, do-
res nas costas, dores no 
corpo, náuseas, vômi-
tos, fadiga e fraqueza.

A doença é transmiti-
da por mosquitos infec-
tados por vírus e possui 
dois ciclos de transmis-
são: silvestre e urbano. 
No ciclo silvestre, os 
principais vetores são os 
mosquitos dos gêneros 
Haemagogus e Sabe-
thes. Primatas não hu-
manos podem ser infec-
tados também. No ciclo 
urbano, a transmissão 
ocorre pelo mosquito 
Aedes aegypti.

as de um total de 14.171. 
No Rio de Janeiro, a pro-
porção é de 69,6%, con-
tra 67,2% em São Paulo e 
46,6% em Minas Gerais.

Os estados enquadra-
dos na classificação de 
gravidade intermediá-
ria são Santa Catarina, 
Roraima, Pernambuco, 
Goiás, Espírito Santo, 
Pará, Mato Grosso e 
Amazonas, além do Dis-
trito Federal. Os cinco 
com indicadores menos 
preocupantes são Ama-
pá, Acre, Tocantins, 
Rondônia e Piauí.

Segundo a equipe do 
observatório da UFMG, 
seis em cada dez pes-
soas sujeitas a essas cir-
cunstâncias precárias de 
vida estão situadas no 
Sudeste, reflexo da pro-
cura por oportunidades 
de trabalho associada 
à região, que acaba não 
comportando devida-
mente quem chega a ela 
com esse propósito. Sete 
em cada dez são negras.
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FOCO SÃO OS JOVENS DE 15 A 24 ANOS

Campanha de conscientização
e prevenção de HIV/Aids

No Dia Mundial 
de Luta contra a Aids, 
celebrado na última 
quinta-feira (1°), o 
Ministério da Saúde 
lançou a


